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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA CIÊNCIA DO SOLO  CÓDIGO: 01324 

DEPARTAMENTO/UNIDADE ACADÊMICA: DEPA/DOIS IRMÃOS ÁREA: SOLOS 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h TEÓRICAS: 3 h PRÁTICAS: 1 h  

PRÉ-REQUISITOS:  GEOLOGIA APLICADA À PEDOLOGIA 

CO-REQUISITOS:  FERTILIDADE DO SOLO 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: 2017/2 

 

EMENTA 

Ciência do Solo: fatores e processos pedogenéticos. Características morfológicas, físicas, químicas e biológicas do solo. 

Classificação e levantamento de solos. 

 

CONTEÚDOS 

1º Ponto – INTRODUÇÃO: Introdução ao estudo da Ciência do Solo. Definição e componentes do solo: solo como um 

sistema dinâmico e trifásico. 

2º Ponto – FORMAÇÃO DOS SOLOS: Fatores de formação dos solos. Material de origem e intemperismo, relevo, clima 

organismo e tempo. Processos de formação dos solos. Teoria de Simonson. 

3º Ponto – UNIDADE E REPRESENTAÇÃO DOS SOLOS: Definição e conceituação  de um perfil de solo. Definição e 

nomenclatura de horizontes e camadas do solo. 

4º Ponto – PROPRIEDADES MORFOLÓGICAS E FÍSICAS: Cor e mosqueado. Textura: composição granulométrica; 

classes texturais; gradiente de argila; grau de floculação. Estrutura. Porosidade. Consistência.  

5º Ponto – ÁGUA NO SOLO: Conceito de potencial da água no solo. Noções sobre retenção e movimento de água nos 

solos. Classificação da água nos solos: constantes hídricas. Disponibilidade de água nos solo. 

6º Ponto – PROPRIEDADES MINERALÓGICAS: Estrutura e composição dos principais grupos dos argilominerais. 

Tipos e origem das cargas elétricas na superfície dos argilominerais.  

7º Ponto – MATÉRIA ORGÂNICA: Origem da matéria orgânica dos solos. Composição dos resíduos orgânicos. Relação 

C/N dos resíduos orgânicos. Coloides orgânicos. Benefícios da matéria orgânica nos solos. 

8º Ponto – PROPRIEDADES QUÍMICAS: Reação do solo, pH: processos de acidificação e alcalinização dos solos, 

poder tampão, efeitos nocivos da acidez e alcalinidade. Complexo de troca catiônico.  

9º Ponto – NOÇÕES DE FERTILIDADE DOS SOLOS: Elementos essenciais: macro  e micronutrientes. Quantidade e 

disponibilidade de nutrientes nos solos. Mecanismos de absorção de nutrientes pelas plantas. 

10º Ponto – NOÇÕES SOBRE MAPEAMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS: Tipos de levantamento de solos e 

suas finalidades. Classificação de solos e sua finalidade. 
 

 
 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver) 

1º Ponto – Fatores de formação de solos. 

2º Ponto – Perfis e horizontes dos solos. 

3º Ponto – Determinação da cor em solos. 

4º Ponto – Análise granulométrica. Uso do triângulo de classificação textural. Demonstração da floculação e 

dispersividade do solo. 

5º Ponto – Densidade do solo e das partículas. 

6º Ponto – Determinação das constantes hídricas. 

7º Ponto – Medida do pH do solo e da condutividade elétrica do extrato de saturação. 
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